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" Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade" - KARDEC 

SENHOR, ensina-nos: 

Na luz perene 

Não te rendas aos golpes da amargura, 
nem conserves a mágoa no teu ninho; 
a dor que atinge extremos de tortura 
é refúgio real no torvelinho 

Colhe as flôres da estrada com brandura, 
e planta novos sonhos de carinho; 
socorre a inquietação que te procura, 
e eis que a paz te enobrece no caminho 

Se te escasseia o amor à própria vida 
descerás para a sombra, instante a instante, 
ao tributo fatal da morte infrene 

Mas se buscas sorrir e dar guarida 
ao cansado viajor de passo errante, 
renascerás, feliz, na luz perene!... 

AUTA DE SOUZA 

A orar sem esquecer o trabalho; a dar sem olhar a quem; a servir sem perguntar até quando; a sofrer sem magoar seja 
a quem for; a progredir sem perder a simplicidade; a semear o bem sem pensar nos resultados; a desculpar sem 
condições; a marchar para a frente sem contar os obstáculos; a ver sem malícia; a escutar sem corromper os assun­
tos; a falar sem ferir; a compreender o próximo sem exigir entendimento; a respeitar os semelhantes sem reclamar 
consideração; a dar o melhor de nós, além da execução do próprio dever sem cobrar taxa de reconhecimento. 

SENHOR, fortalece em nós a paciência para com as dificuldades dos outros, assim como precisamos da paciência 
dos outros para com as nossas dificuldades. Ajuda-nos para que a ninguém façamos aquilo que não desejamos para 
nós. Auxilia-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa felicidade mais alta será, invariavelmente, àquela de cumprir- · 
te os desígnios onde e como queiras, hoje, agora e sempre. 

DO INIMIGO APERTE A MÃO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 

AO CONTATO DO PERDÃO 
TO,DA PEDRA VIRA FLOR. 

(Symaco da Costa) 

Doutrina, aviso e conselho, 
dentro de casa ou no templo 
só valem quando mantidos 4 

~lima do bom tempfa 
(Espírito de José Albano) 

EM MANUEL 

EVANGELHO MEDITADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO; 

EVANGELHO PRATICADO 
É PERMANENTE ORAÇÃO. 

(Azamôr Serrão) 



SAL DA TERRA 
Carlos Juliano Torres Pastorino 

Carioca, nasceu em 4 de novembro de 1910 e desencarnou 

em 13 de junho de 1980, em Brasília. 70 anos de vida 
invulgar. Não foi somente um pensador, mas acima de tudo 
um homem de ação. Personalidade singular de vasta cultu­
ra e brilhante inteligência, aos 14 anos bacharelava-se em 
Geografia, Cartografia e Cosmografia, bem como em Por­

tuguês, obtendo a maior distinção no Colégio Pedro II. 

Com grande vocação religiosa, foi para Roma. Em 1934 às 
vésperas de promoção, renuncia, entre outras razões, pela 

decepção que sofrera diante da recusa do Papa Pio XII em 
receber o Mahatma Gandhi com sua habitual e simples tú­
nica branca indiana. 

Deixando a batina tornou-se jornalista, crítico de arte, pro­
fessor de Psicologia, Lógica e História da Filosofia até que, 

em 1939 voltou ao Pedro II como professor de Latim, tor­
nando-se catedrático em 1961. Em 1972 foiaprovado pelo 
Conselho Federal de Educação como titular de Língua e 
Literatura Latina e em 1974, de Grego. 
Era também tradutor público de Francês, Italiano e Espa­
nhol da Univ. de Brasília, e ainda encontrava tempo para se 
dedicar à música e à poesia. 

Como escritor humanista, filósofo e historiador, ainda fez 
abordagens no Hebraico e Sânscrito. Com essa formidável 
bagagem intelectual tomou-se espírita em 1950 após estu­
dar o Livro dos Espíritos, daí passando a intensa atividade 
doutrinária, depois de desenvolver sua mediunidade, no 
Centro Júlio César, no Grajaú. Fundou o Centro Espírita da 
Boa Vontade (depois Legião), e vários outros órgãos espí-
ritas como, Lar Fabiano de Cristo. · 

Sua convivência com o Cel. Jaime Rolemberg gerou a 

CAPEM! e o SEI, o Grupo de Estudos Espíritas e a revista 
Sabedoria. Participou de inúmeros programas de rádio, jor­
nais e revistas com seus comentários esclarecedores sobre 
a sobrevivência da alma. Traduziu várias obras de autores 
internacionais, inclusive Pietro Ubaldi. Seu livro "Minutos 
de Sabedoria", cujos direitos foramcomprados de uma pe­

quena editora que o publicara, pela maior editora católica 
do país, a Vozes, é hoje recordista de vendas desta Editora 

' 
embora seja um manal de ensinamentos da moral espírita e 
reencarnacionista. Sem qualquer dúvida, Torres Pastorino é 
Sal da Terra. 
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SER ESPÍRITA É ••• 
Crer, tral:Jalhando 

Como observamos na pá­
gina re MEIMEI, 
psicografada por Chico 
Xavier: 

Não percas a tua fé entre 
as sombras do mundo. 
Ainda que os teus pés estejam sangrando, segue para a 
frente, erguendo-a por luz celeste-, acima de ti mesmo. 
Crê e trabalha 
Esforça-te no bem e espera com paciência 
Tudo passa e tudo se renova na Terra, mas o que vem 
do Céu permanecerá. 
De todos os infelizes, os mais desditosos são os que 
perderam a confiança em Deus e em si mesmos, por­
que o maior infortúnio é sofrer a privação da fé e pros­
seguir vivendo. 
Eleva, pois, o teu olhar e caminha 
Luta e serve. Aprende e adianta-te 
Brilha a alvorada além da noite 
Hoje, é possível que a tempestade te amarfanhe oco­
ração e te atormente o ideal, aguilhoando-te com a afli­
ção ou ameaçando-te com a morte ... 
Não te esqueças, porém, de que amanhã será outro dia. 

Pai, 

T)ai-nos o poder de amar e deixar de odiar; 
Dai-nos a capacidade do altruísmo e deixar o 
egoísmo de lado; 
Dai-nos a sabedoria da prece e deixar de lado as 
orações decoradas; 
Dai-nos a paz e saibamos desprezar a guerra; 
Dai-nos a luz para abandonar as trevas; 
Dai-nos o poder de fazer justiça e deixarmos à 
ociosidade a arbitrariedade; 
Dai-nos, Pai, acima de tudo, a humildade, a sabedo­
ria plena e divina e tantos mais sentimentos, positi­
vos e cristãos que um espírito, encarnado ou 
desencarnado, pode obter. 

Psicografado em 21.04.95 



VOCÊ SABIA? 
Sobrevivência da alma 

REVIRANDO O BAÚ ••• 

• REVELAÇÕES SEGURAS SOBRE O E8PÍRl'FO GUIAJ)O 
lJR.AiL* Ismael - sua última eneamação na Terra (<M eo~o 
mho de Abraão com a escrava Agar. Sua: descendência 
prod11Zi1il o tronco dos Ismaelitas (árabes}. Mais. referências 
na Gênese, oap. 16,, vers. 11, 15 e 16 e~- 25, vers. 13. 

• 
Esse tema é sempre oportuno ... para os 
céticos porque lhes alimenta a dúvida 
sobre a possibilidade de vida após a "mor­
te" e lhes faz refletir, pelo menos durante 
alguns instantes, em alguma outra coisa 
que não seja o saldo de soa conta bancá­
ria; e para os espíritas, também, para que 
avaliem o quanto essa "tomada de consci­
ência" sobre a própria imortalidade tem 
representado de concreto de concreto para 
a realização de sua reforma íntima ... Veja­
mos, portanto, o que esses três "gigantes" 
da Doutrina - Kardec, Roustaing e 
Ubaldi, dizem-nos a respeito, e reflitamos 
sempre sobre o "aviso" do Mestre Jesus: 

• LUCfANO DOS ANJOS GARANTE: 

LEIA MAJS K.A.RDEC 

"Que sucede à alma, no instante da morte? 
R. Volta a ser Espírito, isto é, volve ao mun­
do dos Espíritos, donde se apartara momen­
taneamente." (LE, Q.149) 

" A alma, após a morte, conserVa a sua in­
dividualidade ? 
R. Sim, jamais a perde. Que seria ela, se 
não a conservasse ? " (LE, Q.150) 

"Que prova podemos ter da individualida­
de da alma depois da morte ? 
R. Não tendes essa prova nas comunicações 
que recebeis? Se não fosseis cegos, veríeis; 
se não fosses surdos, ouviríeis; pois que 
muito amíude uma voz vos fala, reveladora 
da existência de um ser que está fora de 
vós." (LE, Q.152) 

Não existe noBvar.ig~ nem no Novo ~entoa cé~ 
aimnatív~ it:nputada a lesús; ":A lJ;>OO chegarás.; de 2~ não 
passaráS". 1\'udo indica que foram os protestantes os invent<r 
re~ da metástaSe. 

• 
.. ~S l?ERAiU"~AFJ"RMA: 

" O Espimismo asei.ta a tese orientaitsta d:e que A ALMA 
DO:RMENA PEDRA, SONHA NA PLANTA. MC>VE-:E 
Nt> AMMAL E D.ESPERTA. NO HOMEM". Uon Denis foi 
um. dos primeiros a adotá•la.. 

• 
, 

.. Matemídaile é sagrado serviço espifitual em que a alnta se 
demora sécu1os. na: maioria das vezes, aperfeiçoandõ quaJi&,.. 
des do sentimento.'' .. 
.André Luiz. ".Entre a Terra e o c.éu" pags. 18! e 117 

LEIA MAIS ROUSTAING 

" Ora, Deus não é o dos mortos e sim dos 
vivos, pois que todos para eles são vivos " 
(MT. 22:32) 

Por aquelas palavras dirigidas a Moisés, 
Deus proclamara e Jesus, lembrando-as, 
proclamava de novo aos saduceus, aos dis­
cípulos e a todos os homens, a sobrevivên­
cia da alma, sua imortalidade e sua indivi· 
dualidade após a morte do corpo; procla­
mava a vida permanente e imortal dos Es­
píritos, que todos vivem, quer no estado 
espírita, sob os olhares do Pai. Ele prepara­
va as gerações futuras a compreenderem que 
a vida espírita é a vida primordial e normal 
do espírito; que o chamais "morte" não é 
mais do que a cessação, para o Espírito, de 
um exílio temporário, cujo termo chega 
quando este se despoja do corpo material." 

( Os Quatro Evangelhos, Tomo IIl ) 
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LEIA MAIS UBALDI 

" Eis então o que acontece. No período da 
vida todas as experiências ficam registradas 
no subconsciente como numa fita. Na outra 
forma de vida que chamamos morte, o ser 
transporta essa gravação para observá-la. 
Essa é a fase de decantação e filtragem, de 
digestão e assimilação, de interpretação e 
compreensão, fase oposta e complementar 
à precedente, trabalho que antes, no meio 
da luta, não podia ser feito. Essa nova ope­
ração será tanto mais profunda e perfeita, 
quanto mais o ser for evoluído." 
( ... ) 
" O trabalho que o ser realiza no período de 
desencamado é interior, introspectivo, em 
ambiente imaterial, para... meditar, enten­
der, organizar o que foi registrado e arma­
zenado no período de encarnado.( ... ) Sem 
esse segundo trabalho de assimilação, não 
se poderia realizar o crescimento do eu atra­
vés das suas vidas ... " 

( Princípios de Uma Nova Ética ) 
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CARIDADE E 
DISCIPLINA 

Muitas vezes, o coração é tocado pela 
caridade e a razão reconhece a 
grandiosidade de um ato caridoso, mas 
falta disciplina à vontade a fim de que 
haja grandes benefícências. 
É comum constatarmos grande capaci­
dade de amar em seres humanos que dei­
xam fugir as horas sem praticar a cari­
dade. Inquietam-se diante das dores hu­
manas. Com lágrimas nos olhos assis­
tem à grande indiferença dos favoreci­
dos pelos poderes e riquezas. Entretan­
to, continuam de braços cruzados, esque­
cidos de que sempre podemos das algu­
ma coisa. O tempo, o sorriso, a cordiali­
dade, a paciência, o perdão são exem­
plos de doações que não custam dinhei­
ro mas exigem disciplina. 

Se o nosso intelecto aceita a caridade 
como elemento satvador, não só do nos­
so espírito mas de toda a humanidade, 
temos que exercitá-la, acionando a nos­
sa vontade com disciplina constante. 
Se admiramos as instituições que, 
caridosamente, ajudam doentes, velhos 
e crianças desprotegidos, devemos nos 
lembrar de que os que as orientam estão 
sempre se disciplinando. 
Sejamos, pois, caridosos, não nos esque­
cendo de que devem ser unidas, para be­
neficiarem os nossos irmãos carentes, 
CARIDADE E DISCIPLINA. 

BEZERRA 

CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS #BEZERRA DE MENEZES" 
Direção: Armanda Pereira da Silva 

Sessões: 
Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 

Escola de Evangelho para crianças (de 04 a 11 anos) e Mocidade (dos 12 aos 21 anos) 
Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 anos) 

Curso de Esperanto (das 10,30 às 12,30 horas) 

2 .. sábados (portão aberto às 18,00 e fechado às 18,20 horas) 
Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no além) 

3 .. sábados (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec 

2"' feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) 
Reunião doutrinária pública, com passes e irradiações. 

Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de J. B. Roustaing 

3"' e 5"' feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas) 
Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. 

Estudo metódico da obra "O Evangelho Segundo o Espiritismo'', de Allan Kardec 

4ª feiras (portão aberto às 19,30e fechado às 20,20 horas) 
Desenvolvimento Mediúnico 

6ª feiras - tarde (portão aberto às 13,30 e fechado às 14,10 horas) 
Desenvolvimento Mediúnico 

6ª feira s - noite (portão aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. 

Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", de Allan Kardec. 

Não será permitida a entrada de pessoas do sexo feminino vestidas de short, f rente única, calças compridas ou saias demasiada· 
mente curtas ou outro traje inadequado ao ambiente de um templo verdadeiramen te cristão. 

É rigorosamente proibido fumar. Na sala de reuniões pede-se silêncio. "Silêncio também é prece" 


